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Resenha

FELIX, Isabel Aparecida. (Org.). Teologias com

Sabor de Mangostão

Valéria Cristina Vilhena1

Lieve Troch, em sua brilhante carreira acadêmica como teóloga e 
cientista da religião instruiu, ensinou, difundiu, orientou, mas, sobretu-

-

criativas para uma vida de transformações das relações desiguais que 
vivenciavam. É no silêncio dos padecentes que Lieve tece a sua rede 
teológica de solidariedade a partir de novas hermenêuticas. É um novo 

-
-

saiam essa linda e profunda homenagem para dizer-lhe o quanto foram 
tocadas e assim sente-se agraciadas por poder compartilhar, trocar, e 
iluminar não somente os seus, mas também outros caminhos.

 As/os autoras/es seguindo propostas teológicas de Lieve e 
outras(os)  teólogas(os) descrevem, como um mosaico, que  é na visu-
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alização e questionamento da construção da “centralidade de sujeitos 
-

cebe a unicidade dos discursos de poder. 
-

meçar no ouvir vozes não ouvidas, histórias não contadas, teologias não 

busca de mais igualdade, justiça e paz para os povos. Essa possibilidade 
se dá quando o fazer teológico se coloca como um contínuo processo de 
desconstrução e reconstrução para a libertação de pessoas que sofrem 
injustiças.  É a análise da realidade e dos conceitos até agora imputados 
como legítimos. O autor interpõe que se a teologia cristã tem falhado 

tive fome e não me destes de comer; tive sede e não me destes de beber; 
eu era estrangeiro e não me aconselhastes; estava nu e não me vestistes; 

-

está carregada de imanência, mesmo quando as instituições religiosas 

as vozes, os gritos de quem vive o dia-a-dia é a fonte da teologia femi-
nista para a construção do sagrado e a desconstrução da “revelação que 

-

-
colha do Cardeal Ratzinger como Papa, rememora mulheres ‘fortes e 

como as abadesas do mosteiro medieval de Conversano, ao sul da Itália, 
que foram tidas como usurpadoras por manterem sua autoridade religio-
sa por cinco séculos e meio. Catarina de Serra; Isabel em Minas Gerais, 
no Brasil; Sor Juana de La Cruz, ‘outras Joanas’ além das incansáveis e 
‘invisíveis’ leigas e freiras que sempre vislumbraram a liberdade.
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-
cia Weiler, é a contraposição da ordem masculina das profecias bíblicas. 
Portanto, é indicada uma releitura bíblica, a partir da hermenêutica da 

-

-
lares proféticos, entre eles o das mulheres, que suas histórias não foram 
contadas, mas que em vários momentos de graves ameaças do povo se 
levantam como líderes e sábios. E ao contrário dos profetas clássicos, os 
profetas e profetisas são pessoas “livres que não dependem de conces-
sões, nem do poder do rei, nem do clero, mas acreditam na vida e no po-

Hulda, Débora, Miriam, a Mulher de Isaías, Ana, e Noadias. Mulheres 
corajosas, ousadas, articuladoras ‘fogo saindo das cinzas’ como tantas 
outras mulheres invisibilizadas, com tal poder criativo, com tenacidade 
profética de resistência e esperança numa dimensão comunitária.

Passeando sobre a teia relacional de sua própria vivência, como co-
reano no Brasil, e de tantos outros imigrantes, Jung Mo Sung, desvenda 

É a fronteira transgredida; os mundos culturais em choque, em crise, 
o sentimento de estranhamento, que sempre fará o indivíduo sentir-se 
pertencer a ‘lugar algum’ (p. 66). Esse sentimento gera por parte do es-

-
rioridade, como uma válvula de escape que causa um isolamento social, 

há certa vergonha de ser diferente e/ou medo de ser ridicularizado ou 
não compreendido. Vergonha e medo que fazem brotar um sentimento 
de culpa, culpa por sentir vergonha da sua família, da sua cultura e do 
seu modo de ser” (p. 70). Pondera o autor, que nesses lugares híbridos 
é necessário um amadurecimento pessoal e comunitário para compre-
ender que é possível superar e/ou minimizar as diferenças culturais, 
melhorando o convívio de todas e todos.
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A tarefa colocada por Maria Sandra dos Santos, Ouvir Vozes e 

Lembrar a Resistência, apresenta um sonho de liberdade e paz nutrido 
por homens e mulheres, que através de suas religiões de raízes afri-

-
tado pelos adeptos e adeptas da Irmandade do Senhor Bom Jesus dos 

de poderes e funções políticas e sociais para o crescimento/fortale-

da Barroquinha, que por projetos, também políticos, se organizaram 
na clandestinidade recriando uma religião aonde são as mulheres as 
mantenedoras da tradição, ligando “pessoas de diferentes procedên-

parentesco como uma importante referência de unicidade de africanos 

família” de traços e feições em favor da solidariedade/irmandade para 
a própria sobrevivência.

Raab, mulher “zonah” – prostituta, que segundo o tecido social da épo-

cidade, bem como do seu próprio corpo. Como uma mulher autônoma 
ela recebe, hospeda, escuta recados do rei, toma iniciativa, mente, es-
conde, ordena, ajuda os espiões a fugir, assume a aliança-juramento (p. 

uma mulher forte, que supera fronteiras e constroem pontes, passagens, 
novas possibilidades para o novo acontecer.

“Seres iluminados” estão sujeitos a discriminações e preconcei-

o não fazer o mal, de fazer o bem a todos os seres, possuiria ou estaria 

de Buda, escritos há mais de dois mil e quinhentos anos, por seus dis-
cípulos, para elucidar a menção dos não-humanos, que seria o referente 
aos intocáveis, aos párias do sistema de castas da Índia. Coen ocupada 
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fundador histórico do budismo, que viveu na Índia há mais de dois mil 

sim homens iluminados também são frutos da construção social de seu 
povo, mas igualmente capazes de transformá-lo em novos conceitos de 

-
pati Daiosho, a grande mestre, primeira monja histórica, tia de Sidarta 
Gautama, aquela que criou o primeiro Buda, com ele se encantou, dese-
jou segui-lo, e no leito de morte foi por ele acompanhada.

processos de resistência. Um sentimento ambíguo inclusive para a tra-
dição cristã. Segundo essa tradição a raiva poderia ser consentida por 
motivos justos e avaliada como “santa indignação”, que foi mais tarde 
recuperada com motivação de resistência e utilizada pela Teologia da 

que aponta para mudanças necessárias. Mas as amarguras e tensões que 
-

tão como ‘passos de cura’ a autora compartilha a aprtir da hermenêutica 

para o renascimento da esperança.
-

“a humanidade continuará reconhecendo o presente do amor divino, do 
-

também sob o mesmo tema porque a mesma pode se dar de forma inte-
-

implica em eliminar a outreidade” (p.117), antes serve para constatar e 
reconhecer sinais de ausência e sinais de presença de Deus no afã hu-
mano de ser feliz, pois assim se impede o monoculturalismo e também 
se evitam os fundamentalismos.
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José María Vigil, em Espiritualidade da Militância, apresenta-nos 

como uma transformação/evolução da cultura e do ser humano. Tal 
transformação afeta também a mentalidade religiosa, logo não cabe 
mais nesse atual mundo uma forma de pensar chauvinista, etnocêntri-
ca, patrioteira, centrada na própria etnia ou cultura pensada como as 

-
cia espiritual é a propagação dessa nova visão de mundo pelos meios 
possíveis, tais como a educação formal ou informal, educação popular, 

‘militância libertadora’.
Como uma linha do tempo o teólogo Tissa Balasuriya, traça, histo-

ricamente, o caminho da igreja atravessando séculos ‘com sua missão 
de civilizar e salvar o resto do mundo’ negligenciando a mensagem cen-

assegura o autor, os cristãos cresceram em toda a região do Mediterrâ-
-

ria do Império Romano.  A igreja católica, portanto, atravessa do século 

povos europeus sob as vistas da igreja cometeram o maior genocídio da 
história humana (acompanhado da escravidão dos negros, Américas e 
da Oceania), além do reforço da desigualdade entre homens e mulheres 
e “(...) até os tempos recentes, a Igreja tem sido favorável ao colonia-
lismo euro-(norte) americano incluindo a escravidão e a supressão dos 

na igreja é urgente, necessário se faz saber que ‘Deus pode conduzir 

isso acontece pelos caminhos conhecidos apenas ao Espírito Divino ’ 

A unicidade de cada religião é responsável pela pluralidade reli-
giosa, mas essa unicidade não pode impor-se como superioridade, nes-
sa temática o teólogo Aloysius Pieris desenvolve “Uma Cristologia da 
Libertação do Pluralismo Religioso”. Nesse artigo o autor propõe uma 

-

-
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-

gera contribuição para o diálogo interreligioso. Jesus como a defesa e 
-

to a Mamon, Deus como parceiro da luta contra a plutocracia que fabri-
ca a escassez e sofrimento no mundo que foi destinado por Deus a ser 

da Cristologia da Libertação e do Pluralismo Religioso.

-
vas tensões geradas no âmbito das igrejas – teria futuro o Ecumenis-

ecumênica”, nos faz deparar com a banalização da fé pela seculariza-

múltiplas teologias radicais que prejudica o diálogo ecumênico. Como 
uma ponte possível, a Hermenêutica, para compreender e dar sentido 

literária de um povo somada com quem interpreta, o método e a teoria, 
logo, passamos a compreender que o laborar da teologia ecumênica “é 

Com o intuito de desvendar como as mulheres asiáticas, muito 
mais do que outros cidadãos, são discriminadas e empobrecidas pelos 

-
mas de resistências diante de tanta opressão e sofrimento. Em seu arti-

vista, podem parecer negativas, mas que antes cooperam em favor da 
resistência como armas poderosíssimas. Citando James Scott que no-
meia essas estratégias de “transcritos escondidos”, Gemma apresenta 

uma ‘política do disfarce’. O silêncio; o humor e o riso sobre si mesmas 
– a auto-caricatura contra as vicissitudes da solidão, alienação e sofri-

-
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antes são também “contribuições valiosas para a luta de mulheres por 
libertação” (p. 187).

-

de Justiça e Bem Estar, o da sabedoria/Sabedoria. Ao enfocar a sabedoria/
Sabedoria, humana ou divina, como horizonte para uma espiritualida-

espiritualidade banalizada de objetivos mercadológicos, Fiorenza citan-

porque “Na bíblia, os termos “Espírito” (ruah) – “Presença” (Shekhinah) 
– “Sabedoria” (hokmah

de Deus. Ao contrário na teologia tradicional concentrou-se no Espírito 
que em latim é gramaticalmente masculino. Portanto a teologia feminista 

Sophia (em grego), e 
em latim Sapientia, que a imagem da espiritualidade do divino feminino. 
Uma fonte de linguagem feminina de Deus, que alimenta uma espiritua-

-
alista, privatizada. “Uma espiritualidade feminista Sapiencial de justiça 

nossa frente” (p. 206). Nessa espiritualidade deve sempre inspirar-se a 
ekklesia de mulheres na luta por justiça.

-

Lieve Troch. Maake de Haardt, teóloga sistemática, sugere, embora a 

divina representada por Maria como o divino introduzido no cotidiano 
dando força, consolo, referencial para a vulnerabilidade humana como 
o desejo da libertação de sofrimento e dor. O ponto de vista da autora é 
a chamada do princípio do poder social transformador da religião. São 
as práticas devocionais marianas em si como manifestação/reclamação 
contra uma cultura ocidental.


